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HORAS EXTRAS… SEMPRE VALE A PENA!


Eu sou um assistente administrativo em uma grande empresa não muito longe da área de Paris. Eu sei das horas extras, estar em um departamento que tem pouco pessoal e meu gerente que não quer contratar ninguém… Às vezes eu fico até as 22h ao invés das 17h!


E à noite, muitas vezes por volta das 19h30, eu faço uma pequena pausa para ir até a máquina de café para dar um impulso a mim mesmo. Esta noite, houve uma estranha luz no andar térreo (estou no primeiro andar). As luzes do corredor só se acendem quando detectam os passos…. Então eu fui lá embaixo verificar quem estava lá. Eu esqueci das faxineiras! Então eu volto lá em cima para pegar meu café e voltar ao trabalho, eu ainda tinha um resumo da reunião e duas ou três cartas para escrever.


Eram 20h30 quando terminei meu resumo, tirei os olhos da tela e me estiquei… Falta apenas 1h30 e eu vou para casa! Se eu me apressar um pouco, 1 hora será suficiente… Assim que eu viro minha cabeça para olhar a tela novamente, eu vejo um cara jovem com um longo casaco azul usado pela equipe de manutenção! Ele desapareceu do meu campo de visão, mas eu estou preso nesta imagem…. Um pouco de saloio, parecendo a escória da cidade…. Eu me imaginei em um dos filmes mais conhecidos da escória fodendo com sua pequena puta! Uma leve ereção já podia ser sentida nos meus boxers! Claro, estava fora de questão voltar ao trabalho com uma ereção! Naquela época meu trabalho ocupava tanto do meu tempo que minha vida sexual estava em caos total!


Bem, eu tive que encontrar uma solução e rápido porque ainda não consegui tomar meus prazeres solitários por 5/6 dias…. Eu acho que já tinha o suficiente para esvaziar lá! Então eu rapidamente saí do escritório e me dirigi para o banheiro. Havia 5 mictórios e 2 banheiros. Eu sentei em um dos urinóis para começar a me masturbar… hmmm uma boa ereção por uma vez (sim, porque eu também estava me divertindo muito… e eu não sei por que, eu estava tão preocupado, eu estava tendo muita dificuldade para levantá-lo…).


- Boa noite


Eu fiquei surpreso… A senhora da limpeza tinha acabado de chegar. Eu deveria ter pensado antes de entrar no banheiro, era óbvio que ela iria vir e limpar!


- Boa noite


- Desculpe, tenho que lavar as telhas…


- Sim, vá em frente, eu não me importo!


E o cara começou a esfregar o chão! Eu pude ver que ele estava um pouco envergonhado…. Eu pensei que se eu fosse limpar minhas bolas, eu poderia muito bem tirar vantagem disso se eu pudesse fazer melhor do que um pequeno trabalho manual! Eu me afastei um pouco do urinol para que meu pau ficasse claramente visível….


- Eu voltarei mais tarde!


Ooohhh frustração total. Ele cortou a minha ereção aquele bastardo…. Muito chateado, eu rapidamente lavo as mãos e volto para a minha mesa… por uma vez eu estava quente…. Eu tive raiva!


30 minutos depois eu terminei de escrever minha última carta, desliguei a tela e comecei a arrumar minha mesa… a luz do escritório apagou-se de repente, eu pensei que era uma luz queimada, mas enquanto eu caminhava para fora para o corredor…. As luzes pararam de se acender… Falha geral de energia! Por sorte eu tinha acabado de terminar e gravado meus e-mails! Assim que fui até a porta para pegar meu casaco, de repente ele se abriu e eu fui atingido na cara! Um pouco atordoado eu tentei recuperar meus sentidos… enquanto eu me sentava em uma cadeira perto da porta, o entrevistador se agachou na minha frente e me perguntou se eu estava bem (então foi ele quem mandou a porta na minha cara!!!!).


- Você tem certeza de que está tudo bem?


- Euuhhhhh (Eu realmente não sabia o que dizer…).


Eu senti sua mão descansando no meu joelho para se conter…. Um calafrio correu pelo meu corpo!


- Eu vejo que eu não apenas o surpreendi….


- O quê?


- Acho que você tem uma ereção. Você quer que a consertemos?


P'tin eu esperei por três horas e só agora ela decide! Ele começou a esfregar o meu pau no seu jeans. Eu o deixei… Passivo até a ponta de seus dedos! Ele afunda sua mão em meus boxers…. Eu posso ver que ele está acostumado a tocar meu pau!


Eu coloquei minha mão no seu pinto que ele tinha acabado de tirar do seu terno de corrida para masturbá-lo um pouco! Mas ele se colocou numa posição em que eu não podia alcançá-la como se ele não quisesse que eu a tocasse! Eu mal podia ver seu pinto por causa do corte de energia e ele não me deixava tocar nele…. Eu fiquei um pouco frustrado :(. Sua punheta era boa, mas eu estava perdendo algumas coisas…. Ele me levantou e eu pensei que ele queria me beijar e coisas…. Foda-se não, ele me prendeu no guarda-roupa, puxou meus jeans e boxers e tentou me foder! Huuuuum, eu pude senti-lo chegando! E ele continuou tentando apesar do fato de que eu estava "lutando", por assim dizer. Eu o senti entrar com uma violenta lambida…. Eu gritei de dor! Mas ele não parou, ele começou a ir e vir tão rápido que me arrancou o rabo! Eu acho que eu me lembro de lágrimas saindo no início, porque doía muito.


Pouco depois eu senti meu pau crescer novamente e comecei a gostar dele. Eu soltei pequenos gritos de prazer e então ele parou por um momento para me deixar sentar na mesa no meio da sala onde estávamos tendo nossas reuniões! E ele começou a me foder novamente, mas como um louco desta vez, ele estava me fodendo loucamente e furiosamente! Eu não me reconheci, eu sabia que era muito vadia, mas aqui estava eu! Cada vez que ele puxava seu pau para fora quase para colocá-lo de volta no meu traseiro! Eu comecei a me masturbar e ele agarrou minhas mãos para prendê-las à mesa. Ele deitou metade em cima de mim e olhou direto nos meus olhos, eu fiquei petrificado!


Ele se levantou e agarrou meus pés, deslizando-me da mesa e para o chão…. Ele colocou seu pau na minha boca sem que eu pudesse fazer nada! Em segundos ele estava se ejaculando na minha boca 4, depois 5, e 6, 7… esporos de esperma! Eu nunca tinha tido tanto líquido na minha boca! Ele puxou o pau e esfregou um pouco na minha cara, depois se vestiu novamente e foi até a porta… Ele ia embora e me deixava assim, o bastardo! Eu me levantei e o agarrei, depois o beijei para cuspir seu esperma na sua boca! Ele cuspiu um pouco e deixou…. Eu me vesti e fiz o mesmo!


Levei uns bons 15 minutos para caminhar por todo o estacionamento porque meu traseiro estava tão dolorido! Eu passei a noite me masturbando, pensando nisso, eu tive 4 orgasmos em 3 horas: P


No dia seguinte de volta ao trabalho…. Minha colega me deu um olhar sombrio e divertido quando entrei no escritório ela olhou para mim com um grande sorriso e depois baixou a cabeça dela até meus pés…. Uma grande mancha no tapete! Eu acho que o cara da noite anterior não deve ter limpado o esperma que cuspiu!









O CALOR NO PRADO


Eu tenho 18 anos e ainda sou virgem, isso está começando a pesar em mim. Minhas três punhetas diárias estavam se tornando cada vez menos atraentes. Está quente naquele verão, eu estou caminhando pela vila, acontece que eu tomo um pequeno caminho afundado que eu reconheço imediatamente. Aquele em que, quando criança, Yves e sua irmã costumavam brincar com jogos não tão inocentes… que memórias divinas. Nove não era muito tímida, e ela nos deixou apalpar por turnos enquanto preservava sua pequena virgindade. Pelas nádegas, lá ela estava disposta a ser malandra. Essas evocações me deram vontade de foder novamente.


No final da estrada, tudo no meu devaneio erótico, (eu tenho uma ereção), eu estou surpreso de encontrar meu amigo Yves.


Não há férias para ele, ele está trabalhando para consertar uma cerca em um pequeno prado coberto com feno perfumado que acabou de ser cortado.


Lá está você, há muito tempo sem ver!


Sim, dois anos já!


Memórias dele em cima de Ninette, preso a ela e esfregando seu pênis em sua fenda feminina. A última vez foi em um campo não muito distante. Ele tinha se juntado a nós lá, já que Yves estava trabalhando lá hoje. Naquela tarde, nós nos revezamos para examiná-la. Por medo de impregná-la, nós nos limitamos a esfregar entre suas coxas e sua pequena porta traseira. O porco gostou de ser colocado em seu pequeno traseiro.


Nós nos sentamos no feno para conversar. Eu ainda tinha uma ereção, eu estava animado e queria me tocar.


Diga-me, a sua irmã, "a Nove", não está aqui?


Não, ele agora trabalha na cidade.


Diga….. para fazer isso novamente?


Não, ela não tem, ela tem um namorado! Por quê?


Bem, que pena, se estivesse lá….. só de pensar nisso me daria um tesão, olha aqui!


Ele assistiu enquanto eu tirava meu pau da minha mosca.


Você está sempre ativo!


Sim! eu quero fazer isso, eu estou me masturbando, você faz isso também!


Nós pudemos ser vistos!


Não, você faz isso também! Sua irmã não está aqui e eu quero fazer isso!


Ele puxou o seu pau, era como o meu, talvez um pouco mais longo. Olhando um para o outro, nós começamos a nos masturbar. A excitação estava crescendo novamente, eu queria mais. Agora estávamos deitados um ao lado do outro, para ficar mais confortáveis abrimos nossas calças e as puxamos para baixo até o meio da coxa.


Eu gostaria de tocar seu pau, deixe-me fazer isso por você.


Eu simplesmente alcancei e agarrei. Era quente e suave. Comecei a mover minha mão para cima e para baixo sobre ele, meus olhos meio fechados sem me mexer, Yves me deixou fazer isso por um tempo, então eu senti seus quadris se moverem, vindo ao encontro de minha mão.


Você gosta?


Sim! Sim, não pare!


Eu me pressionei contra ele, suas coxas tocando a minha, meu pau esfregando o lado dele, estava quente e bom.


Nós fazemos isso?


O que nós fazemos?


Bem, assim como com sua irmã no vagabundo, todo mundo tem sua vez!


Você é louco e isso deve doer.


Não, você sabe que no colégio interno muitos dos meus amigos fazem isso!


Você quer? Você quer?


Não, eu nunca fiz isso, nem mesmo com uma garota, exceto com a Nove com você.


Nem eu, por dois anos da última vez que você esteve aqui. Ela não quer, você tem certeza de que não dói?


Vou ter cuidado, não doeu quando fizemos isso com ela, você vai fazer isso comigo mais tarde.


Você é um bicha?


Não, mas eu nunca fiz sexo, eu quero fazer! Você não?


Eu também nunca fiz isso com outra garota.


O porco estava mentindo. Mais tarde eu soube que ele já havia visitado o rabo da minha futura esposa várias vezes. Ela também brincou conosco e os Nove às vezes, ele me deu sua irmã e eu lhe emprestei minha namorada, então ele aproveitou minha ausência para fazer com minha namorada o que ele tinha feito com sua irmã por um longo tempo.


Yves estava tão excitado, excitado como eu, pelo que minha mão estava fazendo a ele gentilmente, em seu galo tenso para evitar que ele drenasse. Ele deixou minha outra mão acariciar suas nádegas, espalhando-as com meus dedos e pastando sua arruela. Eu o acariciei desajeitadamente, ele estava esticando seu pequeno traseiro para me dar um acesso mais fácil. Eu coloquei um pouco de saliva no meu dedo e coloquei no colo dele, eu empurrei e ele entrou, estava apertado e quente como na irmã dele. Ele parecia gostar e gemeu, eu tive uma ereção, eu queria foder e finalmente perder minha virgindade. Com 'Nove' eu não tinha ousado ir tão longe a ponto de ejacular em seu pequeno traseiro.


Fique de bruços, eu vou colocar!


Tenha cuidado, faça isso devagar! Coloque um pouco mais de saliva nele e ele desliza melhor.


Sim, eu vou fazer isso agora, segure meu pau com sua mão e guie-o.


Ele deitou-se de barriga para baixo. Eu peguei atrás dele e agarrei seus quadris para prendê-lo a mim enquanto eu o levantava, meu galo que foi guiado por sua mão encontrou seu pequeno olho salivante muito rapidamente.


Eu empurrei, empurrei novamente e de repente eu estava dentro, primeiro a glande, depois nós dois empurramos e eu estava dentro dele, minha barriga contra seu pequeno traseiro redondo, eu não era mais uma virgem. Ele estava quente, apertado como em Nove, eu fiquei deitado ali por um tempo sem me mexer, ele estava deitado de barriga para baixo com as coxas bem abertas, e eu estava pesando sobre ele.


Você está com dores?


Não. Vá em frente, tudo bem!


Como nós fazemos isso?


Tire-o e enfie-o, faça como o garanhão quando ele fode uma égua.


Eu sabia disso porque eu o vi na fazenda de seus pais.


Eu o penetrei como uma menina enquanto o masturbava, eu estava muito excitado e depois de um pouco de ida e volta; minha barriga grudada no seu rabo esticado, eu esvaziei em seus lombos enquanto eu gemiava de prazer.


Ele também tinha esperma na minha mão e no feno.


Então, quando estávamos mudando a camada de feno para que ela passasse sobre mim, ouvimos vozes no campo seguinte. Os fazendeiros vinham buscar seu gado.


Isto foi o que salvou meu pequeno traseiro daquele dia de ser visitado pelo pinto do meu amigo de infância.


Eu agora tenho 65 anos e ainda sou virgem no meu pequeno círculo.









PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS


Breve apresentação de mim, jovem, 20 anos, 1m85, 90 quilos, solteiro. A história que eu estou prestes a contar é uma fantasia.


Eu deveria participar de uma exposição em Paris, mas os preparativos foram feitos no último minuto; portanto, eu me vi viajando à noite. Depois de várias horas na rodovia, eu estava realmente começando a ficar cansado, então eu naturalmente procurei pela primeira área de descanso para obter algum alívio e descanso. Alguns quilômetros mais adiante, eu finalmente encontro um cruzamento e entro nele.


A área de estacionamento está quase deserta, apenas um carro já está estacionado, mas seu dono não está dentro. Estacionei perto dos banheiros, parei o carro e fui direto para lá, tomado de repente por um impulso. Eu vou na direção dos mictórios, enquanto tomo tempo para notar que a limpeza não deve ter sido feita por um tempo, dado o estado do prédio. Eu encontro um homem lá, também urinando aparentemente. Eu sento ao seu lado, por falta de espaço, e começo a fazer meu negócio.


Devo dizer que ultimamente, em termos de atividade sexual, eu não estou muito feliz e toco regularmente nas seções "gay" de alguns sites pornográficos. Eu leio principalmente histórias submissivas e me imagino no lugar do submisso.
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